
GOVÊRMO
Santiago do Chile, maio (P e

la Panair do Brasil) — Creio 
que as reportagens de H ernan
dez Parker sôbre o Peru ainda 
podem me íornecer m aterial pa
ra mais uma crônica. Repito 
que não endosso nem refuto o 
que o jornalista chileno escre
veu, e foi publicado no sem aná
rio “Ercilla” e no órgão oficio
so chileno “La Nación”. Limi- 
to-m e a resumir, para inform a
ção dos leitores.

O atual govêrno Odría m an
tém um sistema político com 
tôdas as aparências de uma de
mocracia inglêsa. O Presidente 
escolhe os ministros, mas éstes 
devem contar com a confiança 
do Parlam ento, composto de Câ
mara e Senado. Também existe 
um Poder Judiciário. São eleito
res os maiores de 21 anos al- 
íabetisados e agora se discute 
o voto feminino. Aparecem em 
Lima 6 diários e três revistas 
semanais; estão no ar 17 emis
soras, e projeta-se instalar a 
prim eira televisão. Mas — con
tinua Parker — a realidade é 
diferente. O atual govêrno fêz 
uma Lei de Segurança que co
locou o comunismo e o aprismo 
na ilegalidade. A im prensa e o 
rádio são censurados ou aulo- 
censurados pelo mêdo. O reda
tor de um jornal radiofônico fêz 
uma brincadeira com um cole
ga novato: passou-lhe o “ca
nard” de que o Peru rompera 
relações com os Estados Unidos. 
O novato caiu no logro, e está 
adquirindo experiência no cár
cere de Lima, apesar de tôdas 
as influências mobilizadas para 
soltá-lo. O senador aprista Cor- 
nejo já  cumpriu seus 5 anos de 
prisão, e não foi solto. O “go
vêrno forte’ perm ite que algu
mas pessoas realizem negócios 
suculentos. Carlos Hague Viale 
arrem atou por 400 mil soles o 
título é ás m áquinas do antigo 
jornal .aprista “La T ribuna”, fe
chado pelo govêrno e pôsto em 
leilão, e fundou um novo jo r
nal. Como êste começou a dar 
prejuízo, Viale o vendeu ao go
vêrno por 4 milhões de soles. ..

Parece que Odria quer, de fa
to, deixar o govêrno. E’ um ho
mem hábil, astuto, e bom adm i
nistrador, e prefere sair do go
vêrno por seu gôsto e com pres
tígio, a ser derrubado um dia 
por algum golpe. Embora não 
seja desonesto, enriqueceu no 
poder, porque a Direita Econô
mica, agradecida, presenteou-o 
com duas mansões, uma na cos
ta, outra na m ontanha. Sua m u
lher -usa as melhores peles e 
jóias vindas de Paris e seu fi
lho troca tõdo ano o Cadilllac 
pelo último modélo. Marcou elei
ções para maio do t ano que 
vem os candidatos prováveis (P a r
ker usa uma expressão que ta l
vez possa ser adotada no B ra
sil: “los presidenciables”, istò é, 
os papáveis para a presidência). 
São Manoel Prado Ü rgateche, 
que já  foi pi-esidente, Pedro Bel- 
trân, diretor de “La Prensa”, 
Hector Boza, vice-presidente, Da
vid Aguilar, m inistro do E xte
rior e grande amigo do Chile, 
Zenón Noriega, inimigo dp Chi
le e amigo de Perón, etb. etc. 
Todos são direitistas e qualquer 
um déles poderia ser apoiado 
por Odría. Este reuniu recente
mente os representantes do al
to comércio, bancos e indústria 
e lhes pediu que indicassem o 
seu sucessor. A resposta foi unâ
nime: “Contiui V. Exa; está 
agindo m aravilhosam ente”.

Parece, entretanto, que êle 
prefere mesmo fazer eleições 
das quais seriam excluídos co
m unistas e apristas, e entregar 
o govêrno a um sucessor que 
tenha nele o eleitor número 1. 
E’ esta a ipipressão de Parker.J o / s / v r R. B


